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    PREFÁCIO




    MARIA DO CARMO JARDIM SANTOS




    Caro Leitor, minha missão aqui é chamar sua atenção para esta obra, que foi escrita com muito carinho pensando em você.




    Com singelas palavras, farei um breve resumo sobre o livro e o seu autor, João Abrão; que tive o prazer de conhecer, trabalhar e partilhar um pouco da sua caminhada.




    João Abrão possui um vasto conhecimento sobre instituições financeiras, foi consultor tributário, onde atuou no setor público, mas também possui uma boa bagagem adquirida no setor privado, onde atuou durante anos. Nestes últimos anos, buscou mais especialização e, desta forma, nasceu o desejo de compartilhar um pouco do conhecimento, com a edição deste livro, que tenho certeza de que você fará uma leitura proveitosa dele.




    O Intuito desta obra não é criticar o segmento financeiro, nem debater sobre o cenário econômico brasileiro, mas sim, levar ao conhecimento do leitor o funcionamento do Sistema Financeiro Nacional, sua rentabilidade e o impacto causado na vida das famílias brasileiras, que cada vez mais, necessitam de financiamento de crédito para aquisição de bens e serviços.




    Sendo assim, essas famílias são impactadas não apenas quando busca crédito no sistema financeiro, mas quando necessitam de algum serviço público, pois os municípios precisam arrecadar tributos para prestar serviços de qualidade, e as instituições financeiras são grandes contribuintes do imposto sobre serviço, ou, deviam ser.




    Na segunda parte o autor procurou demonstrar um pouco o funcionamento do município e sua dependência de repasses da União e do Estado, previstos na Constituição Federal de 1.988. Essa dependência decorre da falta de receita própria, que é o resultado da arrecadação dos tributos de competência dos municípios e do DF, dentre eles o ISSQN, que é o imposto incidente na prestação de serviços.




    Por fim, se não bastasse o quão as instituições financeiras são beneficiadas e protegidas pela legislação, que permite altas taxas e juros exorbitantes, o que resulta recordes de lucro, essas instituições dificultam o máximo o acesso às informações fiscais, que serão objeto de análise para constituição do crédito tributário, resultando num processo moroso e dificultando as fiscalizações, pois qualquer ação feita sem critério e fora da legalidade, pode resultar numa impugnação.




    Por último, o autor abordou um pouco da reforma tributária, a qual foi promulgada pela Emenda Constitucional 132/2023, com previsão de aplicabilidade em sua totalidade no ano de 2033.




    Como boa apreciadora do tema que sou, recomendo que faça uma leitura da obra e que preste atenção no tema fiscalização, pois traz uma rica abordagem e ainda demonstra algumas decisões dos Tribunais, com ilustração e casos práticos do dia a dia.




    Maria do Carmo Jardim Santos




    Consultora Tributária, formada em Administração,




    com pós-graduação em gestão pública.


  




  

    PREFÁCIO




    SANDRA REGINA OLIVEIRA DA SILVA




    Caro leitor, recebi o convite do Autor para prefaciar essa obra, o que me deixou deveras feliz e com a missão de chamar a atenção para a importância desse tema.




    Primeiro, falarei sobre o João Abrão, a quem eu tive o privilégio de fazer uma pequena caminhada na jornada chamada vida.




    Conheci o João Abrão em meados do ano de 2015 em uma entrevista para uma vaga de Consultor na empresa onde trabalhamos. Nessa ocasião estávamos precisando de um profissional com conhecimentos sobre a tributação das Instituições Financeiras. Logo de início foi sabatinado sobre esse segmento e, claro que a vaga foi dele.




    Como profissional sempre foi generoso em compartilhar seus conhecimentos com a equipe, dedicado e comprometido com os resultados almejados por todos, obtendo destaque em sua atuação. Desde sempre notei nele uma inclinação para o magistério, o que ele ainda não admite.




    A importância dessa obra se traduz na coragem de escrever sobre um tema espinhoso e um segmento poderoso em nossa sociedade, uma máquina que impacta milhares de famílias que necessitam de crédito financeiro.




    Recomendo a leitura dessa obra, principalmente, para os auditores fiscais da esfera municipal, eis que será de grande valia para o entendimento sobre a tributação das Instituições financeiras e sua aplicabilidade nas fiscalizações do Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza – ISSQN devido ao município.




    Desejo muito sucesso ao João Abrão nessa empreitada e admiro sua nobreza em compartilhar conhecimento. Que essa obra traga luz sobre o tema e sua aplicabilidade contribua com o Fisco Municipal na arrecadação de suas receitas próprias.




    Sandra Regina Oliveira da Silva




    Advogada, Consultora Tributária com atuação há mais de 12 anos na




    Administração Pública municipal. Pós-graduada em Advocacia Tributária.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Antes que você, nobre leitor, possa pré-conceber alguma opinião sobre a obra, e os que fatos me motivaram a escrever não tem nada a ver com política, filosofia, credo religioso, nem nada do tipo. O que me motiva a escrever esta obra (assim como diversos artigos, resenhas e muitas coisas que escrevo no Blog1, a qual te convido a ler!) são três principais motivos:




    1) Esta obra é fruto de uma extensão, amadurecimento, aperfeiçoamento e aplicação prática de mais de 5 anos do trabalho que fiz em 2018 enquanto monografia de pós-graduação em Direito Tributário pela Universidade de São Caetano do Sul – USCS;




    2) Por crer que o Sistema Financeiro Nacional – SFN além de criar um ambiente extremamente benéfico às Instituições Financeiras, enseja um ambiente de caos perpétuo no endividamento das famílias e pequenos e médios empresários brasileiros e brasileiras; e




    3) Por último e não menos importante: pela crença de que o conhecimento deve ser público, pois ele é a ÚNICA coisa que ninguém consegue tirar de você, se você não permitir.




    A partir do conhecimento, podemos formar nossa(s) própria(s) opinião(ões) e dali tomar decisões melhores para nós mesmos e para nosso entorno. Desta forma, esta obra está basicamente dividida em três partes.




    A primeira procura demonstrar ao leitor que o Sistema Financeiro Nacional – SFN – do Brasil é, se não o mais, é um dos mais rentáveis do mundo todo para as Instituições Financeiras e que somos nós consumidores, ao consumir seus produtos NAS CONDIÇÕES IMPOSTAS fazemos perpetuar essa rentabilidade astronômica que muitas vezes não traz nenhum benefício a sociedade brasileira, muito menos a grande maioria dos colaboradores destas instituições, que diga-se de passagem cada vez são em menor número.




    Já a segunda parte apresenta um diagnóstico geral da dependência dos orçamentos dos Municípios brasileiros dos repasses feitos pelo Governo Federal e pelos Governos dos Estados frente a sua produção de receitas próprias – aquelas que a Constituição Federal de 1988 – CF/88 determina que o Município é competente para arrecadar: ISSQN2, IPTU3, ITBI4, Taxas5, Contribuições6 no qual o ISSQN, em especial o das Instituições Financeiras é a fonte chave para o incremento de arrecadação de suas receitas próprias.




    A terceira e última parte é demonstrar como as instituições financeiras, acabam por criar “instrumentos e fórmulas” de apuração de ISSQN para diminuir ou não declarar base de cálculo deste importante imposto, além de demonstrar casos práticos e análises feitas por este autor, também discute qual os possíveis impactos da nova reforma tributária (Emenda Constitucional nº 132 – que altera o Sistema Tributário Nacional) tanto para contribuintes, quanto principalmente para os Municípios.




    Espero que você nobre leitor, desfrute e, caso tenha, deixe suas dúvidas7 para que possamos debater!




    




    

      

        1 https://www.jasconsulting.com.br/blog


      




      

        2 Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza – CF/88, art. 156, III


      




      

        3 Imposto Sobre Propriedade Predial e Territorial Urbana – CF/88, art. 156, I


      




      

        4 Imposto Sobre Transmissão “Inter Vivos”, e de bens imóveis – CF/88, art. 156, II


      




      

        5 Taxas diversas – CF/88 – art. 145, II


      




      

        6 Contribuições de Melhoria – CF/88, art. 145, III


      




      

        7 joao.abrao@hotmail.com


      


    


  




  

    CAPÍTULO 1




    UMA MÁQUINA CHAMADA INDUSTRIA FINANCEIRA




    O Brasil atravessou um período de recessão econômica de 2014 a 2019, com o déficit público primário saltando de R$ 23,5 bilhões em 2014 para R$ 95,1 bilhões em 2019.




    Quando a sociedade brasileira começava a respirar (ou pensava que ia) passamos por um trágico e lamentável período de uma pandemia global – COVID-19 – que além de ceifar milhares de vidas, fez por encolher a economia global, em especial as dos países menos desenvolvidos como o Brasil fazendo com que nosso resultado fechasse negativo em R$ 743,3 bilhões em 2020 com uma recuperação para fechamento em déficit de “apenas” R$ 35,1 bilhões em 2021 e voltar ao crescimento em 2022, fechando com superávit de R$ 46,4 bilhões.




    Não obstante o período de recessão econômica e da pandemia da COVID-19, os lucros das principais instituições financeiras brasileiras permaneceram em patamares altos se superando a cada ano com as 6 (seis) maiores totalizando um lucro líquido contábil8 acumulado de R$ 743 bilhões de 2013 a 2022, um crescimento de 145%!!!




    Quando verificamos o crescimento do PIB do país, nem de longe acompanha o crescimento dos lucros das instituições financeiras nos mesmos períodos.




    Desta forma, atesta-se que o segmento de instituições financeiras possui a mais alta capacidade contributiva para com a sociedade brasileira, não somente pelo meio econômico em que se insere, mas pela diferença daquilo que extraí de nossa sociedade (por meio da cobrança de juros) por aquilo que fornece (remuneração do capital investido), ou seja, o spread bancário, que falaremos mais a frente.




    Para se ter uma ideia em Fev/2024, as instituições financeiras para um investimento seguro e garantido – renda fixa – EM MÉDIA oferecem9 rendimentos líquidos que variam de 9,09% a.a. até 11,32% a.a.




    Em contrapartida, em Fev/202410, se você precisa de um financiamento11 ou empréstimo12 vai pagar uma taxa de juros média de 6,45% a.m. / 151,88% a.a. para um crédito pessoal. Isso sem falar no CET13 que encarece de 7% a 15% a taxa:




    Figura 1 – Custo Efetivo Total - CET




    

      [image: ]

    




    Fonte: reproduzido do Banco Central do Brasil (2024)




    Sim nobre leitor(a), se considerarmos a maior taxa média de remuneração para renda fixa 11,32% a.a. para a taxa média de um empréstimo pessoal de 151,88% a.a., a instituição financeira tem um retorno de 1.241,68%14, não, você não leu errado!




    A solidez e a influência deste segmento no Brasil são tamanhas que de acordo com Nunes (2018), gera uma situação anômala e possivelmente colocando o Brasil como único país do mundo, onde mesmo com as taxas básicas de juros (SELIC) em queda, as instituições financeiras continuam com suas taxas altas e lucrando valores vultuosos.




    1.1 O Brasil e as Instituições Financeiras em números




    Dentro do cenário econômico brasileiro, vale ressaltar de modo prévio a dimensão deste segmento econômico mediante dois fatores:




    a) A balança comercial brasileira15;




    b) O resultado e a concentração de mercado das instituições financeiras16.




    Para ambos os casos, nos alimentaremos de dados públicos, constantes do Banco Central do Brasil que é o órgão regulador destas instituições, e do Resultado do Tesouro Nacional – RTN.




    1.2 Déficit & Superávit brasileiro




    Para a exibição desta análise, extraímos os valores da série histórica do Tesouro Nacional, na “Tabela 2.1 Resultado Primário do Governo Central - Brasil - Anual – Resumida”17.




    A escolha desta leitura de dados em detrimento a de valores correntes (atualizados pelo IPCA – inflação) se dá, pois, o resultado das instituições financeiras é divulgado com números absolutos e não corrigidos pela inflação, de forma que necessitamos parear as análises para sermos os mais fiéis a realidade.




    Em 11 anos de série histórica, de 2013 a 2023, somente em 2 (2013 e 2022) houve superávit:




    Figura 2 – Gráfico do Déficit & Superávit Brasileiro
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    Fonte: Elaborado pelo Autor com base nas informações do Tesouro Nacional




    1.3 O PIB Brasileiro




    Já nosso PIB18 conforme podemos verificar cresceu a modestas taxas, conforme informações oficiais do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada - IPEA19.




    Em 11 anos de série histórica, de 2013 a 2023, somente em 2 (2021 e 2022) houve crescimento acima da casa de 2 dígitos, contudo resultados estes produzidos por questões orçamentárias emergenciais aprovadas em função da pandemia:




    Figura 3 – Gráfico do PIB anual brasileiro - IPEA
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    Fonte: Elaborado pelo Autor com base nas informações do IPEA Data




    

      

        

      



      

        

          	

            NOTA DO AUTOR: o IBGE calcula o PIB por trimestres a valor de mercado – descontados pela inflação, por isso o leitor pode achar ter eventual erro, pois se entrar na página do IBGE vai se deparar com 2,9% acumulado em 4 trimestres:




            Figura 4 – Página do IBGE PIB
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            Fonte: IBGE


          

        


      

    




    Já considerando conforme dados do governo temos o seguinte quadro:




    Figura 5 – Gráfico do PIB anual brasileiro - IBGE
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    Fonte: Elaborado pelo Autor com base nas informações do IBGE Notícias




    1.4 A Indústria Financeira Brasileira




    O primeiro dado importante de se frisar neste tópico é que, em questão de lucro líquido20, a indústria financeira do brasil é extremamente concentrada nos chamados “bancos tradicionais”.




    Para fins desta exibição foram desconsiderados os resultados do BNDES (em função do resultado ser da própria União (Tesouro Nacional) e da Itaú Holding (pois a base de dados traz cada empresa do grupo em separado), de acordo os dados extraídos do Banco Central de 2013 a 2023 (set/23 – última dado disponível em 19/03/2024) as 2.133 instituições financeiras no país tiveram um resultado (lucro ou prejuízo) de R$1.363 Trilhões!!! Deste resultado, 6 instituições concentram mais de 60% do resultado global apurado:




    Figura 6 – Concentração de lucros contábeis – Top 6 Instituições financeiras
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    Fonte: Adaptado pelo autor de IF.Data do Banco Central do Brasil – dados de 2023 até setembro.




    Anualmente Banco do Brasil, Bradesco e Itaú tem se revezado na liderança dos maiores lucros:




    Figura 7 – Lucros contábeis – Top 6 Instituições financeiras
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    Fonte: Adaptado pelo autor de IF.Data do Banco Central do Brasil – dados de 2023 até setembro.




    Lógico que levando em consideração outros critérios como carteira de crédito, número de clientes por exemplo, surgem21 outras forças no mercado como os bancos digitais – “fintechs” – C6Bank, Banco Neon, Banco Inter, PicPay, PagSeguro, Nubank, Original contudo na temporalidade avaliada, quando não deram prejuízos, tão pouco tiveram resultados expressivos perto dos “bancos tradicionais”:




    Tabela 1 – Resultado Fintechs e bancos digitais 2013 a 2023 (set/23)




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            CNPJ


          



          	

            INSTITUIÇÃO FINANCEIRA


          



          	

            RESULTADO –




            EM R$ BILHÕES


          

        


      



      

        

          	

            08.561.701


          



          	

            PAGSEGURO INTERNET S.A.


          



          	

            R$ 6.514.070


          

        




        

          	

            30.680.829


          



          	

            NU FINANCEIRA S.A. - SOCIEDADE DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO


          



          	

            R$ 5.229.685


          

        




        

          	

            18.236.120


          



          	

            NU PAGAMENTOS S.A. - INSTITUIÇÃO DE PAGAMENTO


          



          	

            R$ 3.204.853


          

        




        

          	

            02.332.886


          



          	

            XP INVESTIMENTOS CORRETORA DE CÂMBIO, TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S/A


          



          	

            R$ 1.453.848


          

        




        

          	

            10.573.521


          



          	

            MERCADOPAGO.COM REPRESENTACOES LTDA.


          



          	

            R$ 1.237.509


          

        




        

          	

            33.264.668


          



          	

            BANCO XP S.A.


          



          	

            R$ 234.691


          

        




        

          	

            62.169.875


          



          	

            NU INVEST CORRETORA DE VALORES S.A.


          



          	

            R$ 100.192


          

        




        

          	

            09.516.419


          



          	

            PICPAY BANK - BANCO MÚLTIPLO S.A


          



          	

            R$ 92.089


          

        




        

          	

            11.285.104


          



          	

            NEON FINANCEIRA - CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO S.A.


          



          	

            R$ 24.974


          

        




        

          	

            32.345.784


          



          	

            C6 CORRETORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS LTDA.


          



          	

            R$ 10.015


          

        




        

          	

            44.475.245


          



          	

            XP DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS LTDA.


          



          	

            -R$ 9


          

        




        

          	

            61.723.847


          



          	

            NEON CORRETORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S.A.


          



          	

            -R$ 39.926


          

        




        

          	

            07.138.049


          



          	

            PICPAY INVEST DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS LTDA


          



          	

            -R$ 84.412


          

        




        

          	

            39.544.456


          



          	

            NU DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS LTDA.


          



          	

            -R$ 108.933


          

        




        

          	

            37.679.449


          



          	

            MERCADO CRÉDITO SOCIEDADE DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO S.A.


          



          	

            -R$ 608.550


          

        




        

          	

            32.778.350


          



          	

            AME DIGITAL BRASIL INSTITUICAO DE PAGAMENTO LTDA


          



          	

            -R$ 861.885


          

        




        

          	

            22.896.431


          



          	

            PICPAY SERVICOS S.A.


          



          	

            -R$ 2.121.866


          

        




        

          	

            20.855.875


          



          	

            NEON PAGAMENTOS S.A. - INSTITUIÇÃO DE PAGAMENTO


          



          	

            -R$ 2.231.883


          

        




        

          	

            92.894.922


          



          	

            BANCO ORIGINAL S/A


          



          	

            -R$ 2.559.114


          

        




        

          	

            31.872.495


          



          	

            BANCO C6 S.A.


          



          	

            -R$ 4.851.009


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pelo Autor com dados do Banco Central – IF.Data (2024)




    1.5 Instituições Financeiras x Resultado Brasil




    Agora que você já sabe que o resultado de nosso país não foi tão bom nos últimos anos e o resultado das principais instituições financeiras é gigante, observe o seguinte quadro:




    Figura 8 – Comparativo resultado Brasil X Lucro Top 6




    

      [image: ]

    




    Fonte: Adaptado pelo autor de IPEA e IF.Data – dados de 2023 até setembro.




    Sim nobre leitor, não precisa ser um gênio das finanças para entender que mesmo o Brasil, que é o celeiro do mundo, não vai bem a mais de uma década.




    

      

        

      



      

        

          	

            Já as maiores instituições financeiras do país... fizeram parecer que a pandemia da COVID-19 foi uma mera marolinha em seus resultados financeiros!


          

        


      

    




    1.6 Instituições Financeiras x PIB - Variações




    OK nobre leitor, talvez você não ache justo comparar os problemas geopolíticos externos e internos que afetam no resultado do Brasil com uma das indústrias mais influentes não só daqui, mas do mundo todo.




    Façamos o seguinte exercício: vamos comparar a variação anual do PIB brasileiro (que é na casa de trilhões, por isso não cabe a comparação numérica) com a variação do lucro das 6 principais instituições financeiras de 2013 a 2022, uma vez que não há o ano de 2023 fechado ainda (consulta em 19/03/2024):
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